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Este treinamento oferece uma imersão técnica profunda no universo da 

prótese dentária, abrangendo desde a anatomia fundamental até as mais 

modernas tecnologias de reabilitação oral. Desenvolvido para profissionais 

e estudantes que buscam excelência, o conteúdo explora o planejamento 

reabilitador, o uso de materiais odontológicos de última geração, como 

cerâmicas prensadas e zircônia, e a aplicação prática da odontologia 

digital. Com foco em precisão, estética e função, este material serve como 

um guia técnico indispensável para quem deseja elevar o nível de seus 

trabalhos protéticos e garantir resultados de alta performance clínica e 

laboratorial, atendendo aos padrões de exigência do mercado 

odontológico contemporâneo. 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Domínio das técnicas de moldagem, troquelização e montagem em 

articuladores semiajustáveis. 

 Proficiência no uso de materiais como resinas compostas, 

porcelanas, metais e polímeros avançados. 

 Aplicação clínica e laboratorial de próteses fixas, removíveis, totais 

e sobre implantes. 

 Conhecimento aprofundado em oclusão, planejamento estético e 

análise de sorriso. 

 Integração de fluxos digitais, escaneamento intraoral e 

planejamento em softwares CAD/CAM. 

PÚBLICO-ALVO: 
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 Cirurgiões-dentistas que buscam atualização em prótese e 

reabilitação. 

 Protéticos e técnicos em prótese dentária (TPD) que desejam 

aprimoramento técnico. 

 Estudantes de odontologia interessados na especialização em 

reabilitação oral. 

 Profissionais da área de saúde oral que buscam compreender os 

processos laboratoriais. 

Módulo 1: Fundamentos da Anatomia e Oclusão Aula 1.1: Anatomia 

aplicada à prótese dentária A anatomia dental representa a base 

fundamental para qualquer trabalho de reabilitação, sendo imperativo 

compreender não apenas a morfologia coronária isolada, mas a relação 

de cada elemento com o conjunto da arcada. O conceito central aqui 

envolve o entendimento das vertentes, cristas marginais, fossas e sulcos 

que permitem a correta desoclusão e estabilidade. Tecnicamente, o 

modelado deve respeitar a anatomia original para garantir a saúde 

periodontal e o conforto do paciente. Na prática, a aplicação ocorre no 

enceramento diagnóstico, onde o profissional deve reproduzir a anatomia 

funcional para evitar interferências. Erros comuns incluem o desgaste 

excessivo ou o subcontorno de áreas de contato, o que resulta em 

impactação alimentar. Impactos profissionais são diretos, pois um bom 

conhecimento anatômico reduz o tempo de ajuste clínico e aumenta a 

longevidade da prótese. 

Aula 1.2: Princípios da oclusão funcional A oclusão é o sistema dinâmico 

que rege a harmonia entre dentes, articulações temporomandibulares e 

músculos da mastigação. O conceito de oclusão orgânica, com guias 

anteriores e proteção mútua, é essencial para o planejamento protético. A 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

explicação técnica reside no controle dos movimentos excursivos, 

garantindo que não existam contatos prematuros que possam levar à falha 

do material ou desconforto articular. A aplicação prática envolve o ajuste 

de próteses em articuladores, respeitando a relação cêntrica. Exemplos 

reais mostram que próteses sem uma oclusão balanceada frequentemente 

sofrem fraturas cerâmicas precoces. Impactos profissionais incluem a 

diminuição drástica de retornos para ajustes oclusais e uma maior 

satisfação do paciente. É vital evitar o erro de ignorar as guias laterais 

durante a montagem, mantendo o foco na estabilidade do sistema 

estomatognático. 

Aula 1.3: Relação entre ATM e prótese O sistema estomatognático 

depende da integridade da articulação temporomandibular, tornando a 

análise da ATM um passo crítico na reabilitação protética. O conceito 

principal é que a prótese deve ser desenhada para atuar em sintonia com 

a função articular, e não forçar o sistema. Tecnicamente, utiliza-se o arco 

facial para transferir a posição espacial da maxila, minimizando erros na 

montagem. A aplicação prática envolve o diagnóstico de disfunções 

prévias ao início do tratamento reabilitador. Exemplos reais demonstram 

que próteses executadas sem o registro correto de mordida levam a dores 

faciais e desgastes dentários acelerados. Impactos profissionais são 

significativos, pois a competência em lidar com a ATM posiciona o 

profissional como um especialista completo. Boas práticas exigem a 

documentação fotográfica e a verificação das guias mandibulares em 

todas as fases. 

Aula 1.4: Planejamento reabilitador e diagnóstico O planejamento é a fase 

onde se define o sucesso ou o fracasso do tratamento. O conceito é o de 

planejamento reverso, onde se projeta o resultado final desejado antes 

mesmo de realizar qualquer preparo dentário. Tecnicamente, isso envolve 
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o enceramento diagnóstico, o mock-up e a análise radiográfica cuidadosa 

de cada elemento suporte. A aplicação prática é realizada através de um 

planejamento detalhado em modelos de gesso ou softwares digitais, 

prevendo o resultado estético e funcional. Exemplos reais indicam que 

profissionais que pulam a fase de planejamento frequentemente se 

deparam com falta de espaço para o material protético. Impactos 

profissionais são visíveis na previsibilidade do tratamento, permitindo uma 

comunicação clara com o paciente sobre as expectativas. O erro mais 

comum é a pressa no início, desconsiderando a necessidade de um 

projeto estruturado. 

Módulo 2: Materiais Dentários Aplicados Aula 2.1: Propriedades dos 

metais e ligas metálicas As ligas metálicas, embora tenham seu uso 

reduzido pela ascensão das cerâmicas puras, ainda desempenham papel 

fundamental em estruturas de próteses removíveis e núcleos metálicos 

fundidos. O conceito central é a biocompatibilidade e as propriedades 

mecânicas como dureza e resistência à corrosão. Tecnicamente, a 

fundição precisa atender aos requisitos de expansão e contração térmica 

do metal para garantir adaptação marginal. A aplicação prática envolve a 

seleção da liga conforme o tipo de prótese, observando a resistência 

necessária. Exemplos reais mostram falhas estruturais em próteses 

metálicas quando a espessura mínima não é respeitada. Impactos 

profissionais incluem a habilidade de selecionar materiais duráveis. É 

crucial evitar o superaquecimento durante o acabamento, o que pode 

alterar a estrutura cristalina da liga e comprometer sua integridade. 

Aula 2.2: Cerâmicas dentárias e sistemas cerâmicos As cerâmicas 

representam o estado da arte na odontologia estética, oferecendo 

propriedades ópticas e físicas superiores. O conceito técnico baseia-se na 

estabilidade química e na semelhança com o esmalte dentário. 
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Tecnicamente, o profissional deve entender a diferença entre cerâmicas 

feldspáticas, dissilicato de lítio e zircônia. A aplicação prática envolve a 

estratificação ou a maquiagem destas cerâmicas para mimetizar dentes 

naturais. Exemplos reais demonstram o sucesso clínico de coroas de 

dissilicato em dentes anteriores devido à sua alta translucidez. Impactos 

profissionais são a capacidade de entregar tratamentos de alto valor 

agregado. Boas práticas exigem o respeito ao protocolo de cimentação 

específico para cada tipo de cerâmica, garantindo a união química 

duradoura com a estrutura dentária. 

Aula 2.3: Polímeros e resinas para prótese Resinas acrílicas e compósitas 

são fundamentais em próteses provisórias e reabilitações sobre implantes. 

O conceito central envolve a polimerização e a resistência à absorção de 

pigmentos. Tecnicamente, o controle do grau de conversão da resina é 

vital para evitar porosidades que acumulam biofilme. A aplicação prática 

ocorre na confecção de próteses provisórias de longa duração e na 

montagem de dentes artificiais em próteses totais. Exemplos reais 

mostram que a falta de polimento adequado em resinas leva a processos 

inflamatórios gengivais. Impactos profissionais refletem na saúde 

periodontal do paciente e na estética do sorriso. Um erro comum é a 

manipulação incorreta da proporção pó-líquido, que compromete a 

resistência mecânica final do polímero. 

Aula 2.4: Agentes cimentantes e adesão A cimentação é o elo final que 

determina a longevidade da prótese. O conceito de adesão moderna 

baseia-se no condicionamento do substrato dental e no tratamento de 

superfície da peça protética. Tecnicamente, a escolha entre cimentos 

resinosos, ionômero de vidro ou cimentos fosfatados depende do tipo de 

retenção da prótese. A aplicação prática envolve isolamento absoluto, 

tratamento da peça com ácido fluorídrico e aplicação de silano para 
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cerâmicas vítreas. Exemplos reais comprovam que a contaminação por 

saliva durante a cimentação é a principal causa de falha adesiva. Impactos 

profissionais são a redução de casos de descolamento de próteses. Boas 

práticas determinam o uso rigoroso de protocolos de adesão, garantindo 

que o cimento cumpra sua função mecânica e química de vedamento 

marginal. 

Módulo 3: Prótese Fixa e Elementos Suporte Aula 3.1: Princípios de 

preparo dentário O preparo dentário visa criar espaço e retenção para a 

prótese, mantendo a saúde pulpar e periodontal. O conceito envolve a 

redução axial e oclusal uniforme, com término cervical bem definido. 

Tecnicamente, deve-se respeitar a anatomia da câmara pulpar e os eixos 

de inserção. A aplicação prática ocorre com o uso de brocas diamantadas 

seguindo o planejamento, garantindo a lisura das superfícies. Exemplos 

reais mostram que preparos com ângulos vivos concentram tensões, 

levando à fratura da peça cerâmica. Impactos profissionais são 

observados na longevidade e adaptação da restauração. Um erro comum 

é o preparo em bisel em áreas onde se exige espessura mínima de 

cerâmica. O contexto operacional demanda precisão cirúrgica e visão 

tridimensional. 

Aula 3.2: Moldagem e cópia fiel de tecidos A moldagem é o registro 

negativo que permitirá a construção do modelo positivo de trabalho. O 

conceito central é a precisão dimensional dos materiais elastoméricos, 

como silicones de adição. Tecnicamente, a técnica de afastamento 

gengival é crucial para expor o término do preparo. A aplicação prática 

envolve a seleção da moldeira correta e a injeção do material de 

consistência leve ao redor do preparo. Exemplos reais demonstram que 

bolhas na região cervical comprometem todo o trabalho protético. 

Impactos profissionais incluem a eficiência clínica na obtenção de 
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moldagens perfeitas de primeira tentativa. Boas práticas exigem a 

checagem minuciosa de todos os detalhes após a remoção da moldagem. 

Erros comuns incluem o tempo inadequado de presa do material ou a falta 

de estabilidade durante a moldagem. 

Aula 3.3: Próteses provisórias e proteção pulpar O provisório não é apenas 

um guia estético, mas um protetor do complexo dentino-pulpar e 

mantenedor da posição dos dentes. O conceito envolve a manutenção da 

saúde gengival e o condicionamento tecidual. Tecnicamente, a adaptação 

marginal do provisório deve ser impecável para evitar recessão gengival. 

A aplicação prática ocorre através de técnicas diretas ou indiretas, 

utilizando resinas bisacrílicas. Exemplos reais mostram pacientes com 

gengivites agudas por conta de provisórios com excessos cervicais. 

Impactos profissionais são a confiança do paciente e a facilidade na 

cimentação definitiva. É indispensável o uso de cimentos provisórios de 

boa qualidade, garantindo facilidade de remoção sem danos ao preparo. 

Erros comuns incluem a subestimação da importância do provisório na 

reabilitação. 

Aula 3.4: Adaptação marginal e acabamento A adaptação marginal é o 

fator determinante para evitar cáries secundárias e falhas periodontais. O 

conceito central é a união íntima entre a peça protética e o dente, com um 

degrau mínimo ou nulo. Tecnicamente, a inspeção com sonda exploradora 

deve ser constante durante todas as fases. A aplicação prática ocorre no 

ajuste da prótese sobre o troquel antes da cimentação final. Exemplos 

reais comprovam que discrepâncias marginais maiores que cinquenta 

micrômetros favorecem a colonização bacteriana. Impactos profissionais 

são a longevidade clínica do tratamento. Boas práticas exigem o uso de 

sistemas de magnificação para garantir que a adaptação esteja dentro dos 
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padrões internacionais de excelência. Erros comuns incluem a tentativa de 

forçar a adaptação de uma peça com falha de fundição. 

Módulo 4: Prótese Removível e Parcial Aula 4.1: Planejamento de prótese 

parcial removível A prótese parcial removível (PPR) exige um 

planejamento biomecânico complexo, considerando a relação entre 

dentes remanescentes e mucosa. O conceito central é a distribuição 

equitativa das forças mastigatórias entre os pilares e a área basal. 

Tecnicamente, a definição do eixo de inserção e dos planos-guia é 

fundamental. A aplicação prática ocorre no desenho da estrutura metálica, 

posicionando grampos e apoios de forma a não sobrecarregar os dentes 

suporte. Exemplos reais demonstram que PPRs mal planejadas causam a 

perda prematura dos dentes pilares por movimentação excessiva. 

Impactos profissionais incluem o conforto e a estabilidade da prótese para 

o paciente. Erros comuns envolvem a falta de preparo dos nichos nos 

dentes suporte. 

Aula 4.2: Elementos de retenção e suporte A eficácia da PPR depende da 

correta escolha e posicionamento dos grampos e conectores. O conceito 

envolve a retenção, estabilidade e suporte mecânico. Tecnicamente, os 

grampos devem ser ativos apenas durante a inserção e remoção, sem 

exercer pressão constante sobre o dente. A aplicação prática envolve o 

uso de delineadores para encontrar as áreas retentivas ideais. Exemplos 

reais mostram que grampos muito rígidos levam à mobilidade dentária em 

curto prazo. Impactos profissionais são a preservação da saúde oral dos 

pacientes usuários de próteses removíveis. Boas práticas exigem a 

verificação da flexibilidade da liga metálica dos grampos. O contexto 

operacional envolve ajustes finos na estrutura metálica para garantir o 

assentamento passivo. 
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Aula 4.3: Moldagem funcional para próteses A moldagem funcional visa 

registrar os tecidos de suporte em condição de carga, garantindo a 

estabilidade da prótese. O conceito central é o registro dinâmico dos 

tecidos moles. Tecnicamente, utiliza-se moldeiras individuais com alívios 

específicos para áreas de compressão diferenciada. A aplicação prática 

ocorre através de técnicas de moldagem com pastas zincoenólicas ou 

silicones de alta viscosidade sob pressão controlada. Exemplos reais 

mostram que a falta de moldagem funcional resulta em próteses instáveis 

e com báscula. Impactos profissionais incluem a satisfação do paciente 

com a prótese que não se desloca durante a fala ou alimentação. Boas 

práticas determinam a avaliação clínica da compressibilidade dos tecidos. 

Erros comuns incluem a subcompressão de áreas que suportam carga, 

levando a um assentamento incorreto. 

Aula 4.4: Estética e montagem em próteses removíveis A estética em PPR 

vai além da escolha da cor dos dentes, envolvendo a organização do 

sorriso e o suporte labial. O conceito é a integração harmônica dos dentes 

artificiais com a gengiva artificial e a estrutura metálica. Tecnicamente, a 

montagem deve respeitar o plano oclusal e a linha do sorriso. A aplicação 

prática ocorre com a prova dos dentes em cera, permitindo ajustes antes 

da polimerização final. Exemplos reais demonstram que próteses com 

dentes mal posicionados envelhecem o perfil facial do paciente. Impactos 

profissionais refletem na valorização do trabalho protético como um todo. 

Boas práticas exigem a personalização das gengivas artificiais com 

caracterização cromática. Erros comuns incluem a falha em verificar o 

suporte labial durante a prova estética. 

Módulo 5: Prótese Total Aula 5.1: Moldagem preliminar e moldeira 

individual A moldagem preliminar é o primeiro passo para o sucesso da 

prótese total (PT). O conceito central é a captura correta de toda a 
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extensão do fundo de sulco. Tecnicamente, a moldagem deve incluir todos 

os marcos anatômicos, como as tuberosidades e o assoalho bucal. A 

aplicação prática ocorre com a confecção de moldeiras individuais 

customizadas sobre os modelos de estudo. Exemplos reais indicam que 

moldagens iniciais deficientes impedem a vedação periférica da prótese 

final. Impactos profissionais são a precisão na adaptação da prótese sobre 

o rebordo alveolar. Boas práticas determinam a bordadura correta das 

moldeiras individuais para garantir o vedamento posterior e periférico. 

Erros comuns incluem a sobreextensão da moldeira, que causa 

desconforto e trauma tecidual. 

Aula 5.2: Dimensão vertical e relação maxilomandibular A determinação 

da dimensão vertical de oclusão (DVO) é o momento mais crítico na 

confecção de próteses totais. O conceito é estabelecer o espaço entre os 

maxilares que garanta função e estética facial ideais. Tecnicamente, 

utilizam-se métodos como a medida de repouso menos o espaço funcional 

livre. A aplicação prática ocorre com o uso de planos de orientação em 

cera, ajustados na cavidade bucal do paciente. Exemplos reais mostram 

que próteses com DVO incorreta causam problemas articulares e 

aparência facial de envelhecimento precoce. Impactos profissionais são o 

bem-estar e a aceitação da prótese pelo paciente. Boas práticas exigem a 

conferência repetida dos registros antes de prosseguir com a montagem. 

Erros comuns incluem a perda da dimensão vertical por falhas na 

montagem em articulador. 

Aula 5.3: Montagem de dentes artificiais A montagem de dentes em 

prótese total segue critérios biomecânicos para garantir a estabilidade da 

prótese durante a mastigação. O conceito principal é o equilíbrio oclusal 

bilateral. Tecnicamente, devem-se respeitar os princípios da oclusão 

balanceada, onde contatos dentários ocorrem em movimentos excursivos. 
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A aplicação prática envolve a seleção de dentes com cúspides anatômicas 

ou linguatrizadas, dependendo da condição do rebordo. Exemplos reais 

comprovam que próteses montadas sem balanceio oclusal soltam-se da 

boca ao menor movimento lateral. Impactos profissionais são a 

funcionalidade e o conforto do paciente. Boas práticas exigem a 

verificação da oclusão em articulador antes da acrilização. Erros comuns 

incluem a montagem com contatos prematuros que desequilibram a 

prótese. 

Aula 5.4: Acrilização e acabamento final A fase de laboratório na prótese 

total deve garantir que a prótese mantenha a precisão obtida nos registros. 

O conceito central é o controle da contração da resina durante a 

polimerização. Tecnicamente, a técnica de inclusão e a prensa devem ser 

controladas para evitar tensões internas. A aplicação prática ocorre no 

processamento da resina, seguido pelo polimento de alto brilho para 

reduzir a porosidade. Exemplos reais mostram que o polimento deficiente 

causa acúmulo de biofilme e halitose. Impactos profissionais são a 

qualidade final e a durabilidade da peça. Boas práticas determinam a 

remoção cuidadosa dos excessos de acrílico para não alterar a oclusão 

ajustada. Erros comuns incluem o resfriamento brusco da mufla, o que 

gera empenamento da base da prótese. 

Módulo 6: Prótese sobre Implantes Aula 6.1: Componentes protéticos e 

conexões A prótese sobre implante depende da correta seleção de 

componentes, como transmucosos e pilares. O conceito fundamental é a 

plataforma protética e a escolha da conexão, seja ela hexágono externo, 

interno ou cone morse. Tecnicamente, cada conexão possui requisitos 

específicos de torque para manutenção do parafuso protético. A aplicação 

prática envolve o uso de guias de transferência para capturar a posição do 

implante na cavidade bucal. Exemplos reais mostram que o afrouxamento 
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do parafuso é frequente quando não se respeita o protocolo de torque. 

Impactos profissionais são a previsibilidade e a longevidade dos implantes. 

Boas práticas exigem a utilização de torquímetro calibrado. Erros comuns 

incluem o uso de componentes não originais ou incompatíveis com o 

sistema do implante. 

Aula 6.2: Moldagem sobre implantes Moldar implantes exige precisão 

absoluta para evitar tensões sobre os parafusos. O conceito é a 

transferência da posição tridimensional dos implantes para o modelo 

mestre. Tecnicamente, a técnica de moldagem com casquete (moldagem 

aberta) é preferencial para casos de múltiplos implantes. A aplicação 

prática ocorre com a união dos transferentes com resina para garantir 

rigidez durante a moldagem. Exemplos reais provam que moldagens sem 

splintagem resultam em próteses com passividade deficiente. Impactos 

profissionais incluem a prevenção de perda óssea peri-implantar causada 

por próteses mal adaptadas. Boas práticas exigem a verificação 

radiográfica da adaptação dos transferentes. Erros comuns incluem a falha 

no travamento dos componentes antes da moldagem. 

Aula 6.3: Prótese fixa sobre implantes A prótese fixa sobre implante deve 

ser planejada para permitir higiene e distribuir as cargas mastigatórias. O 

conceito é a passividade da estrutura sobre os implantes. Tecnicamente, 

a infraestrutura pode ser metálica, de zircônia ou barras metálicas 

aparafusadas. A aplicação prática envolve a prova da estrutura para 

garantir o assentamento sem estresse nos pilares. Exemplos reais 

mostram que a falta de passividade leva à fratura de parafusos de retenção 

em curto espaço de tempo. Impactos profissionais são a estabilidade do 

sistema implante-prótese a longo prazo. Boas práticas determinam o uso 

de protocolos de cimentação ou aparafusamento adequados ao design da 
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prótese. Erros comuns incluem o desenho de próteses sem espaço para 

higienização, levando a peri-implantites. 

Aula 6.4: Prótese protocolo e carga imediata O protocolo sobre implante é 

uma reabilitação de alta complexidade para pacientes edêntulos. O 

conceito é a reabilitação fixa de toda a arcada, frequentemente com carga 

imediata. Tecnicamente, exige um planejamento cirúrgico e protético 

coordenado para que os implantes estejam em posições que suportem a 

carga mastigatória desde o pós-operatório inicial. A aplicação prática 

envolve a confecção de uma prótese provisória robusta e oclusalmente 

ajustada. Exemplos reais demonstram o sucesso clínico da carga imediata 

quando há estabilidade primária dos implantes. Impactos profissionais 

posicionam o reabilitador na vanguarda da odontologia moderna. Boas 

práticas exigem o acompanhamento radiográfico constante. Erros comuns 

incluem a aplicação de carga em implantes sem estabilidade primária 

adequada, levando à falha da osseointegração. 

Módulo 7: Estética e Odontologia Digital Aula 7.1: Princípios da estética 

em prótese A estética em prótese dentária envolve a análise do sorriso, da 

proporção áurea e da cor. O conceito central é a harmonia entre dentes, 

lábios e gengiva. Tecnicamente, utilizam-se guias de cor e análise 

fotográfica para determinar o design final das restaurações. A aplicação 

prática ocorre através do planejamento do design do sorriso, seja ele 

analógico ou digital. Exemplos reais mostram que próteses com forma e 

cor inadequadas causam insatisfação do paciente mesmo que a função 

esteja correta. Impactos profissionais são a capacidade de realizar 

transformações estéticas que elevam a autoestima dos pacientes. Boas 

práticas exigem o uso de sistemas de fotografia para comunicação com o 

laboratório. Erros comuns incluem a imposição de uma cor antinatural pelo 

paciente sem orientação profissional. 
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Aula 7.2: Introdução ao fluxo digital (CAD/CAM) O fluxo digital 

revolucionou a prótese com a introdução do design e manufatura 

assistidos por computador. O conceito é a digitalização da boca do 

paciente para criação de modelos virtuais. Tecnicamente, scanners 

intraorais substituem as moldagens convencionais, oferecendo alta 

precisão. A aplicação prática envolve o uso de softwares para modelar 

coroas, próteses e facetas de forma automatizada. Exemplos reais 

mostram a redução drástica no tempo de confecção de peças protéticas 

com o fluxo digital. Impactos profissionais são a eficiência e a 

modernização do consultório. Boas práticas exigem o domínio dos 

softwares de design. Erros comuns incluem a falha em verificar a oclusão 

digital antes do fresamento da peça. 

Aula 7.3: Escaneamento intraoral e modelos virtuais O escaneamento 

intraoral é a porta de entrada para a odontologia digital. O conceito é a 

obtenção de uma imagem 3D da arcada dentária em tempo real. 

Tecnicamente, a técnica exige controle de umidade e afastamento 

gengival eficiente. A aplicação prática ocorre na transferência dessas 

informações para o software de desenho. Exemplos reais provam que a 

qualidade da imagem escaneada dita a adaptação da prótese final. 

Impactos profissionais incluem a eliminação de erros de distorção de 

gesso e silicone. Boas práticas determinam o escaneamento sequencial e 

a verificação de áreas críticas como a linha de término. Erros comuns 

incluem o escaneamento com presença de sangue ou saliva sobre o 

preparo. 

Aula 7.4: Fresagem e manufatura aditiva A manufatura de próteses pode 

ocorrer por subtrativo (fresagem) ou aditivo (impressão 3D). O conceito é 

a produção precisa de peças a partir de blocos ou resinas 

fotopolimerizáveis. Tecnicamente, deve-se considerar a geometria da 
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fresa e a estratégia de corte para evitar danos ao material. A aplicação 

prática envolve a produção de coroas em zircônia ou modelos em resina 

de alta resolução. Exemplos reais mostram que a sinterização correta da 

zircônia é vital para sua resistência final. Impactos profissionais são a 

autonomia do consultório ou laboratório na produção de peças. Boas 

práticas exigem a manutenção periódica dos equipamentos de fresagem. 

Erros comuns incluem o uso de parâmetros de fresagem incompatíveis 

com o material utilizado. 

Módulo 8: Oclusão e Reabilitação Complexa Aula 8.1: Aumentos de 

dimensão vertical Aumentar a dimensão vertical de oclusão é um 

procedimento complexo para tratar desgaste dentário severo. O conceito 

central é a redistribuição da carga e a recuperação da estética facial. 

Tecnicamente, o aumento deve ser testado clinicamente com dispositivos 

provisórios por um período. A aplicação prática envolve a confecção de 

restaurações provisórias que validam a nova DVO antes da restauração 

definitiva. Exemplos reais mostram que pacientes com adaptação 

neuromuscular inadequada sentem desconforto com a alteração da DVO. 

Impactos profissionais são a capacidade de devolver a função em casos 

de erosão ou abrasão severa. Boas práticas determinam a realização de 

testes funcionais. Erros comuns incluem a falha em respeitar o espaço 

funcional livre. 

Aula 8.2: Planejamento de casos com desgaste dental O desgaste dental, 

seja por erosão, abrasão ou atrito, exige um planejamento focado na 

preservação da estrutura dentária remanescente. O conceito é o 

tratamento minimamente invasivo utilizando restaurações adesivas. 

Tecnicamente, utilizam-se facetas, onlays e coroas parciais de cerâmica. 

A aplicação prática ocorre através de um projeto que prevê a proteção das 

superfícies expostas e a devolução da anatomia perdida. Exemplos reais 
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demonstram sucesso clínico a longo prazo com reabilitações adesivas. 

Impactos profissionais são a valorização da conservação tecidual. Boas 

práticas exigem a identificação da causa do desgaste antes da intervenção 

protética. Erros comuns incluem o preparo agressivo de dentes que 

poderiam ser restaurados com técnicas adesivas conservadoras. 

Aula 8.3: Reabilitação em pacientes periodontais Pacientes com histórico 

de doença periodontal necessitam de cuidados especiais na prótese. O 

conceito central é a estabilização da doença antes da reabilitação e o 

design protético que favoreça a higiene. Tecnicamente, deve-se evitar 

coroas com excesso de contorno ou términos subgengivais que irritem a 

gengiva. A aplicação prática envolve o uso de splintagem (unir dentes) 

quando há perda de suporte ósseo. Exemplos reais mostram que próteses 

mal projetadas aceleram a perda de inserção em dentes com periodontite. 

Impactos profissionais são a responsabilidade na manutenção da saúde 

periodontal do paciente. Boas práticas exigem a colaboração constante 

com o periodontista. Erros comuns incluem a colocação de próteses sem 

a devida saúde dos tecidos de suporte. 

Aula 8.4: Estabilização de próteses complexas A estabilização envolve 

garantir que o sistema reabilitador não apresente falhas sob carga 

mastigatória. O conceito é a desoclusão e a distribuição das forças. 

Tecnicamente, utiliza-se a técnica de desoclusão pelas guias caninas. A 

aplicação prática ocorre na montagem em articulador semiajustável, 

programando os ângulos das guias. Exemplos reais mostram que próteses 

que não respeitam a desoclusão sofrem de fraturas por fadiga. Impactos 

profissionais são o reconhecimento da qualidade técnica no planejamento 

de grandes reabilitações. Boas práticas determinam o uso de placas 

interoclusais após a conclusão do tratamento para proteger o investimento 
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do paciente. Erros comuns incluem a falta de checagem dos movimentos 

excursivos em articulador. 

Módulo 9: Manutenção e Longevidade Aula 9.1: Higiene e manutenção de 

próteses fixas A longevidade de uma prótese fixa está diretamente ligada 

à higiene oral do paciente. O conceito é o controle do biofilme na interface 

dente-prótese. Tecnicamente, instrui-se o paciente sobre o uso de fios 

dentais especiais e escovas interproximais. A aplicação prática ocorre nas 

consultas de retorno, onde se avalia a adaptação e a saúde tecidual. 

Exemplos reais demonstram que pacientes negligentes na higiene perdem 

suas próteses por cáries secundárias em poucos anos. Impactos 

profissionais são a educação do paciente como parte do sucesso. Boas 

práticas exigem a inclusão de um protocolo de manutenção preventiva. 

Erros comuns incluem a falha em orientar sobre o uso correto de auxiliares 

de higiene. 

Aula 9.2: Problemas comuns e reparos em próteses Próteses podem 

apresentar fraturas, lascamentos cerâmicos ou falhas de cimentação. O 

conceito é a intervenção rápida para evitar a perda do elemento suporte. 

Tecnicamente, existem técnicas de reparo intrabucal utilizando resinas ou 

adesivos específicos para cerâmica. A aplicação prática ocorre na 

avaliação da causa da fratura, se foi por trauma ou estresse. Exemplos 

reais mostram que reparos bem feitos evitam a substituição total da peça. 

Impactos profissionais são a capacidade de solucionar problemas críticos 

de forma eficiente. Boas práticas exigem o estoque de materiais de reparo 

e o domínio de técnicas adesivas. Erros comuns incluem o reparo de uma 

peça sem tratar a causa base, como um contato prematuro, levando a 

nova fratura. 

Aula 9.3: Protocolos de acompanhamento clínico O acompanhamento 

clínico (follow-up) é essencial para o monitoramento da reabilitação. O 
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conceito é a detecção precoce de falhas. Tecnicamente, consultas 

periódicas a cada seis meses permitem avaliar oclusão, adaptação e 

tecidos. A aplicação prática ocorre através de radiografias de controle e 

exames clínicos detalhados. Exemplos reais comprovam que problemas 

detectados precocemente são de fácil solução. Impactos profissionais são 

a criação de um vínculo de confiança e durabilidade com o paciente. Boas 

práticas exigem a convocação ativa dos pacientes. Erros comuns incluem 

o abandono do paciente após a entrega da prótese, resultando em 

retornos apenas quando o problema se torna irreversível. 

Aula 9.4: Prevenção de falhas catastróficas Falhas catastróficas são 

aquelas que levam à perda do dente pilar ou do implante. O conceito é a 

gestão de riscos durante todo o tratamento. Tecnicamente, isso inclui não 

realizar preparos excessivamente invasivos e garantir que a oclusão esteja 

sempre dentro da zona de segurança. A aplicação prática envolve a 

análise de casos de alto risco e o uso de dispositivos de proteção, como 

placas miorrelaxantes. Exemplos reais mostram que a prevenção é mais 

barata que a reabilitação de uma falha grave. Impactos profissionais são 

a reputação de excelência. Boas práticas exigem a análise crítica de cada 

etapa do tratamento. Erros comuns incluem a falta de prudência no 

planejamento de casos limites. 

Módulo 10: Integração Multidisciplinar Aula 10.1: Comunicação entre 

dentista e laboratório A qualidade da prótese final depende diretamente da 

qualidade da comunicação entre o cirurgião e o protético. O conceito é a 

troca clara de informações, fotos, modelos e expectativas. Tecnicamente, 

o uso de ordens de serviço detalhadas é obrigatório. A aplicação prática 

ocorre na reunião para discussão do caso. Exemplos reais mostram que 

próteses com cor ou forma erradas são resultado de comunicação 

deficiente. Impactos profissionais são a harmonia na equipe de trabalho. 
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Boas práticas exigem a utilização de ferramentas digitais de comunicação. 

Erros comuns incluem o envio de moldagens sem marcação clara da linha 

de término ou sem orientações sobre o perfil de emergência. 

Aula 10.2: A prótese na equipe de especialidades A reabilitação oral 

raramente é um ato isolado, integrando-se com a periodontia, endodontia 

e implantodontia. O conceito é o trabalho em equipe para alcançar o 

resultado ideal. Tecnicamente, o sequenciamento do tratamento é a chave 

do sucesso. A aplicação prática ocorre no planejamento conjunto, onde 

cada especialista realiza sua parte para garantir o sucesso do todo. 

Exemplos reais demonstram que reabilitações completas falham quando 

a endodontia ou periodontia não são realizadas com maestria. Impactos 

profissionais são a imagem de liderança e organização do caso. Boas 

práticas exigem reuniões periódicas da equipe. Erros comuns incluem a 

falta de alinhamento entre as expectativas das diferentes especialidades. 

Aula 10.3: Ética e responsabilidade profissional O exercício da prótese 

dentária carrega grande responsabilidade sobre a saúde e a estética do 

paciente. O conceito central é o respeito aos princípios éticos e a entrega 

de um trabalho que beneficie o paciente. Tecnicamente, o profissional 

deve estar sempre atualizado com as técnicas mais seguras. A aplicação 

prática ocorre na transparência das informações e no respeito aos limites 

biológicos. Exemplos reais mostram que profissionais focados apenas no 

lucro frequentemente negligenciam a ética, gerando processos e prejuízos 

ao paciente. Impactos profissionais são a construção de uma carreira 

sólida e respeitada. Boas práticas exigem a documentação correta de todo 

o tratamento. Erros comuns incluem a omissão de riscos inerentes ao 

tratamento. 

Aula 10.4: O futuro da prótese dentária A prótese dentária caminha para 

uma integração total com a tecnologia digital, inteligência artificial e novos 
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materiais bioativos. O conceito central é a evolução constante para 

tratamentos mais rápidos, precisos e menos invasivos. Tecnicamente, a 

robótica e a engenharia de tecidos moldarão o futuro do setor. A aplicação 

prática exige adaptação contínua às novas tecnologias. Exemplos reais 

mostram que quem se mantém estático perde espaço no mercado. 

Impactos profissionais são a longevidade da carreira em um ambiente de 

constantes transformações. Boas práticas exigem a educação continuada. 

Erros comuns incluem a resistência em adotar novas ferramentas que 

facilitam e otimizam o fluxo de trabalho. 

Módulo Extra Fontes de referência sugeridas para estudos 

complementares 

 Livros de Anatomia Dental (ex: Wheeler, Anatomia Dental). 

 Tratados de Oclusão e Reabilitação Oral (ex: Dawson, Oclusão 

Funcional). 

 Periódicos científicos como Journal of Prosthetic Dentistry. 

 Manuais técnicos de sistemas CAD/CAM de fabricantes líderes no 

mercado. 

 Protocolos clínicos de sociedades brasileiras de prótese e 

reabilitação. 

 Cursos de imersão prática em técnicas laboratoriais avançadas. 

 


